
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

P R E C O N C E I T O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O preconceito é a ideia, análise, opinião, juízo, conceito, atitude ou senti-

mento desfavorável, preconcebido, tendencioso ou condicionado sobre algo ou alguém, feito de 

modo acrítico, independentemente de fatos e parafatos, gerando conflitos, atitudes hostis e discri-

minatórias. 
Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo pré provém do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; 

adiantamento; superioridade comparativa”. O termo conceito vem do idioma Latim, conceptus, 

“ação de conter; ato de receber; de reter; germinação; florescência; fruto; feto; pensamento”. Apa-

receu no Século XVI. 
Sinonimologia: 01.  Juízo apressado; prejuízo. 02.  Discriminação. 03.  Prejulgamento; 

prenoção. 04.  Apriorismose. 05.  Cisma. 06.  Atitude sectária. 07.  Atitude antiuniversalista.  

08.  Intolerantismo. 09.  Pressuposição. 10.  Conjectura perniciosa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo preconceito: 

antipreconceito; autopreconceito; despreconceito; Preconceitologia; preconceituada; preconcei-

tuado; preconceitual; preconceituar; preconceituosa; preconceituoso. 

Antonimologia: 01.  Conceito fundamentado. 02.  Juízo crítico; racionalidade. 03.  Fra-

ternismo. 04.  Discernimento. 05.  Imparcialidade. 06.  Heterorrespeito. 07.  Equidade. 08.  Hete-

raceitação cosmoética. 09.  Estima; valorização. 10.  Heterocrítica útil. 

Estrangeirismologia: os conceitos a priori; a manutenção do status quo; o inimicus hu-

mani generi. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem pre-

conceitos sutis. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal anticosmoético; os ectopenses; a ectopensenidade; 

os fixopensenes; a fixopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; a rigidez autopensê-

nica; os autopensenes apriorísticos; os genopensenes; a genopensenidade; os retropensenes; a re-

tropensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os antipensenes; a antipensenidade. 

 
Fatologia: o preconceito; o preconceito racial; os preconceitos enraizados na Socin Pato-

lógica; os preconceitos velados; os preconceitos ancestrais; o preconceito contra si mesmo; a inci-

tação a preconceitos; a incitação a crimes; a perspectiva preconceituosa; a ausência de autocrítica; 

a repressão às ideias diferentes; as ideias fixas; os monoideísmos; os erros de apreciação; as con-

clusões antecipadas; os achismos pessoais; a distorção do conhecimento; as implicâncias pes-

soais; a aparência exterior; as retroposturas; o humor anticosmoético; as brincadeiras de mau gos-

to; a estereotipização; a mentalidade individual e grupal estagnada; a imaturidade consciencial;  

o fechadismo consciencial; as multibitolações; a falta de autolucidez; a vivência primária do con-

for interconsciencial; a discriminação espúria; a discriminação por castas; os mecanismos de de-

fesa grupal; o império grupocármico; as segregações sociais; as discriminações das classes so-

ciais; a autexclusão social; o dogmatismo; os dogmas sociais; a estigmatização; a aceitação passi-

va aos dogmas; o manipulacionismo; a robotização existencial (robéxis); os vícios da formação 

cultural; os sectarismos religiosos e políticos; o antissemitismo; o apego ao clã; os tradicionalis-

mos seculares; os choques culturais; a defesa das etnodiferenças; a preferência de determinado 

gênero em detrimento do outro; a influência negativa das mídias; a propagação de ideias prontas; 
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a Escala de Allport; as diásporas; as guerras surdas; a jacobinagem; o chauvinismo; o sexismo; os 

crimes homofóbicos; a misoginia; a misandria; a prática bacha posh; a violação dos direitos 

fundamentais; o especismo; o tráfico de animais; o uso de princípios conscienciais como forma de 

lazer anticosmoético; o preconceito a refugiados africanos no Brasil; o etnocentrismo; o nazi-

facismo; as guerras; a Ku Klux Klan (EUA); o Holocausto na Segunda Guerra Mundial; a escra-

vidão humana; o apartheid. 

 
Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autassé-

dio consciencial; os assédios interconscienciais; as ações sutis de assediadores extrafísicos; os 

condicionamentos parapsicológicos; a paracerebralidade; o padrão da autopensenização precon-

ceituosa, denunciado pelas energias conscienciais (ECs) pessoais. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo altamente nocivo dos pensenes apriorísticos; o sinergis-

mo interconsciencial patológico. 
Principiologia: a ausência do princípio da descrença; o princípio da evolução grupal; 

o princípio da identidade; o princípio diretor da consciência; o princípio da paridade de trata-

mento; a falta do princípio da convivialidade sadia; o princípio de a consciência não possuir 

etnia, gênero ou pátria. 
Codigologia: a inexistência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a falta do código 

grupal de Cosmoética (CGC); os códigos grupais sectários; os códigos de conduta intergrupais 

rígidos. 
Teoriologia: a teoria das vidas intrafísicas sucessivas; as teorias da Psicologia Social; 

as teorias de classes; as teorias de identidades sociais. 
Tecnologia: a técnica da aquisição do senso universalista; a técnica de evitação da 

apriorismose; a técnica da vivência do binômio coexistencial admiração-discordância; a técnica 

da Cosmoética Destrutiva autaplicada. 
Voluntariologia: a tarefa do esclarecimento (tares) realizada pelos voluntários das Ins-

tituições Conscienciocêntricas (ICs) contribuindo na reeducação interconsciencial; as ações vo-

luntárias da Organização das Nações Unidas (ONU) em diversas áreas sociais na conscientiza-

ção e combate a preconceitos. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscien-

ciológico da vida cotidiana. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Parapatologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 
Efeitologia: os efeitos patológicos da apriorismose sobre as autoconvicções; os efeitos 

autocorruptores do senso de identificação grupal acrítico; os efeitos regressivos da ectopia cons-

ciencial; o efeito halo da ilogicidade; o efeito do conservantismo impedindo a inclusão social;  

o efeito dos pensenes apriorísticos maximizando os pontos cegos da automundividência multidi-

mensional. 
Neossinapsologia: os apriorismos atravancando a dinâmica geradora de neossinapses; 

as lavagens cerebrais e subcerebrais impedindo a criação de neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo agrupamento-diáspora; o ciclo hábitos-costumes-tradições-conser-

vantismo. 
Enumerologia: a ideia enraizada; a hostilidade secular; a monovisão arraigada; a atitude 

tendenciosa; a desafeição irracional; o egoísmo acrítico; o posicionamento retrógrado. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio preconceito-discrimina-

ção; o binômio (mitológico) ser superior–ser inferior; o binômio elitismo-racismo; o binômio se-
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gregação-marginalização; o binômio preconceitos sutis–hostilizações perpetuadas; o binômio 

flagrante-denúncia; o binômio autocrítica-heterocrítica. 
Interaciologia: a interação grupo majoritário–grupo minoritário; a interação algoz-ví-

tima; a interação dominador-dominado; a interação beatice-preconceito; a interação preconcei-

to-precipitação; a interação inconsequência-irreflexão; a interação visão dogmática–mentalida-

de disfuncional. 
Trinomiologia: o trinômio racismo-sectarismo-isolacionismo; o trinômio patológico la-

vagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral; o trinômio sentimento-conheci-

mento-comportamento. 
Polinomiologia: o polinômio mundinho-interiorose-desinformação-preconcepção; o po-

linômio desconfiança-temor-antipatia-repulsão. 
Antagonismologia: o antagonismo preconceito / cosmovisão; o antagonismo verpon 

/ verdade absoluta; o antagonismo coerência / incoerência; o antagonismo monoideísmo / orto-

pensenidade; o antagonismo conscin apriorista / conscin universalista; o antagonismo inclusão 

/ exclusão; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial. 
Paradoxologia: o paradoxo compreensão intragrupal–intolerância intergrupal. 
Politicologia: a antidemocracia; a autocracia; a escravocracia; a premência da conscien-

ciocracia. 
Legislogia: a lei dos direitos universais humanos; a lei do menor esforço evolutivo; as 

leis sociais para garantia da igualdade nos direitos e deveres; a lei definidora dos crimes de pre-

conceito racial (Lei n
o
 7.716/1989). 

Filiologia: a conviviofilia; a etnofilia; a neofilia; a xenofilia; a raciocinofilia; a evolucio-

filia; a conscienciofilia; a sociofilia; a parassociofilia. 
Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a criticofobia; a heterofobia; a homofobia; a evolu-

ciofobia; a descrenciofobia; a sociofobia; a etnofobia. 
Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da imaturidade consciencial. 
Maniologia: a apriorismomania; a etnomania; a monomania; a xenomania. 
Mitologia: o mito da existência de raças superiores; o mito racial; os mitos grupais. 
Holotecologia: a apriorismoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a patopensenoteca;  

a criticoteca; a culturoteca; a socioteca. 
Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Preconceitologia; a Apriorismologia; a Cosmoe-

ticologia; a Autodiscernimentologia; a Comunicologia; a Autopensenologia; a Patopensenologia; 

a Holomaturologia; a Consciencioterapia; a Evoluciologia; a Parageneticologia; a Etologia; a So-

ciologia; a Parassociologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin preconceituosa; a conscin apriorística; a consciênçula; a consréu 

ressomada; a consréu racista; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; a conscin ele-

tronótica; a conscin anticonscienciologista. 

 
Masculinologia: o aprioropata; o apriorista; o dono da verdade absoluta; o racista; o ho-

mofóbico; o etnopata; o nazifacista; o neonazista; o intolerantista; o sectarista, o político; o mo-

narquista; o oligarca; o biocida; o misantropo; o chauvinista; o segregacionista; o sexista; o nacio-

nalista; o xenopata; o xenófobo; o exilado; o pré-serenão vulgar; o fanático apriorota; o escritor;  

o pesquisador; o intelectual; o evoluciente; o ditador; o especista; o ecoetnocida; o patrão-car-

rasco. 

 
Femininologia: a aprioropata; a apriorista, a dona da verdade absoluta; a racista; a ho-

mofóbica; a etnopata; a nazifacista; a neonazista; a intolerantista; a sectarista; a mulher política;  

a monarquista; a oligarca; a biocida; a misantropa; a chauvinista; a segregacionista; a sexista;  

a nacionalista; a xenopata; a xenófoba; a exilada; a pré-serenona vulgar; a fanática apriorota; a es-
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critora; a pesquisadora; a intelectual; a evoluciente; a ditadora; a especista; a ecoetnocida; a pa-

troa-carrasca. 

 
Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens aprioristi-

cus; o Homo sapiens xenophobicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo 

sapiens etnophobicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: preconceito individual = a hostilidade pessoal sobre determinada ideia 

ou conscin, capaz de gerar perseguições; preconceito coletivo = a hostilidade grupal, capaz de ge-

rar a condição deplorável de perseguições e extermínio étnico. 

 
Culturologia: o monoculturalismo; a cultura do etnocentrismo; a cultura dos modismos 

fúteis; os idiotismos culturais arraigados; a cultura grupal inalterável por séculos; a cultura anti-

cosmoética; a cultura evolutiva do Universalismo. 
 

Terapeuticologia: o autodiscernimento; a fraternidade; a Consciencioterapia; a Cons-

cienciometrologia; a Tudologia; a interassistencialidade consciencial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o preconceito, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 
04.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 
05.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 
06.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 
07.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
08.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 
09.  Exploração  subumana:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
10.  Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 
11.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 
12.  Inclusão  parassocial:  Parassociologia;  Neutro. 
13.  Racismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14.  Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 
15.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  DESCARTE  DE  PRECONCEITOS  A  QUAISQUER  CONS-
CIÊNCIAS,  CONSCINS  OU  CONSCIEXES,  LUGARES,  CUL-
TURAS,  FATOS  E  PARAFATOS  AMPLIA  A  COSMOÉTICA,  

A  INTERASSISTENCIALIDADE  E  O  SENSO  UNIVERSALISTA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza o abertismo consciencial ou a manuten-

ção dos preconceitos da Socin Patológica? Na escala simples de 1 a 5, qual o nível dos preconcei-

tos intraconscienciais alimentados por você? 
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Filmografia  Específica: 
 

1.  Duro Aprendizado. Título Original: Higher Learning. País: EUA. Data: 1995. Duração: 127 min. Gêne-
ro: Drama. Idade (censura); 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: John Singleton. 

Elenco: Jennifer Connelly; Ice Cube; Omar Epps; Michael Rapaport; Kristy Swanson; & Laurence Fishburne. Produção: 
Paul Hall; John Singleton & Dwight Williams. Direção de Arte: Keith Brian Burns & Richard Holland. Roteiro: John 

Singleton. Fotografia: Peter Lyons Collister. Música: Stanley Clarke. Figurino: Carol Oditz. Companhia: Columbia 

Pictures Corporation. Sinopse: Malik (Omar Epps) é estudante negro tentando conseguir bolsa de estudos. Fudge (Ice Cu-

be), estudante veterano e o professor de Ciências Políticas, Phipps (Laurence Fishburne), também negro, começam a ques-

tionar as convicções raciais e políticas do novo amigo. Junto aos dilemas do jovem estudante, ocorrem outras narrativas 

paralelas relacionadas a diversos tipos de preconceitos. 

2.  Orgulho e Preconceito. Título Original: Pride and Prejudice. País: Reino Unido; & França. Data: 2005. 

Duração: 127 min. Gênero: Romance. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. 

Direção: Joe Wright. Elenco: Keira Knightley; Matthew Macfadyen; Brenda Blethyn; Donald Sutherland; & Judi Dench. 

Produção: Tim Bevan; Paul Webster; & Eric Fellner. Direção de Arte: Nick Gottschalk; & Mark Swain. Roteiro: Debo-

rah Moggach, baseado no livro homônimo de Jane Austen. Fotografia: Roman Osin. Música: Dario Marianelli. Figuri-
no: Jacqueline Durran. Companhia: Focus Features. Sinopse: Inglaterra, 1.797. As 5 irmãs Bennet: Elizabeth (Keira 

Knightley), Jane (Rosamund Pike), Lydia (Jena Malone), Mary (Talulah Riley) e Kitty (Carey Mulligan) – foram criadas 

pela mãe (Brenda Blethyn) fanática em encontrar maridos ricos para as filhas. Elizabeth, porém deseja ter vida mais ampla 

e conta com o apoio do pai (Donald Sutherland). Quando o solteiro rico (Simon Woods) passa a morar na mansão vizinha, 

as irmãs ficam agitadas. Jane logo conquista o coração do jovem rico e Elizabeth conhece o bonito e esnobe Sr. Darcy 

(Matthew Macfadyen). Os encontros entre os 2 passam a ser cada vez mais constantes e apesar das diferenças entre am-

bos, eles se apaixonam. 

3.  Terráqueos. Título Original: Earthlings. País: EUA. Data: 2005. Duração: 95 min. Gênero: Documentá-

rio. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (download da Internet). Direção: Shaun Monson. Narração: 
Joaquin Phoenix. Produção: Persia White. Música: Moby. Sinopse: O filme mostra o funcionamento das fazendas indus-

triais e relata a dependência da humanidade sobre os animais para obter alimentação, vestuário e diversão. Compara o es-

pecismo da raça humana no tocante à dominação. 
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5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia; 1 si-
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nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 356, 361 a 363, 373, 374 e 912. 
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